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Domingo II do Tempo Comum

LITURGIA DA PALAVRA

1ª leitura
1Sm 3, 3b-10. 19;
Salmo responsorial
39(40);
2ª leitura
1Cor 6, 13c-15a. 17-20;
Evangelho
Jo 1, 35-42.

COMENTÁRIO À LITURGIA...
in Dehonianos.

A liturgia do 2.º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir que
Deus conta connosco para concretizar, no mundo e na história, o seu
projeto; e propõe-nos acolher, com disponibilidade e generosidade, os
desafios de Deus.
A primeira leitura traz-nos a história do chamamento do profeta Samuel. Diz-
nos que o chamamento é sempre uma iniciativa de Deus: é Ele que vem ao
encontro do homem, chama-o pelo nome, desafia-o a ser sinal e
testemunho do projeto de Deus no mundo. A resposta do jovem Samuel
pode constituir a paradigma da nossa resposta ao Deus que chama.
O Evangelho descreve o encontro de Jesus com os seus primeiros discípulos
e esboça o caminho que o discípulo deve percorrer depois desse primeiro
encontro: deve ir atrás de Jesus, estabelecer contato com Ele, perceber que
Ele é fonte de Vida verdadeira, aceitar viver em comunhão com Ele, tornar-
se testemunha dele junto dos outros irmãos.
Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto a viverem de forma
coerente com o chamamento que Deus lhes fez. No crente que vive em
comunhão com Cristo e que é Templo do Espírito deve manifestar-se sempre
a vida nova de Deus. Todos os baptizados são chamados a dar testemunho
do Homem Novo, do Homem que vive de Jesus e que caminha com Jesus.
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em vista do próprio progresso e desenvolvimento».
Daí que «os organismos internacionais, instituidor

para este fim, devem ser sustentados por todos,
melhor conhecidos, dotados de autoridade e de
meios idóneos para a sua grande missão».
São de enorme actualidade as palavras do Papa

S. Paulo VI, neste texto citado quando afirma que
«não se pode, pois, falar de Paz, legitimamente,
quando não são reconhecidos e respeitados os seus
sólidos fundamentos: a sinceridade, ou seja, a justiça
e o amor, tanto nas relações entre os estados, como
no âmbito de cada nação; entre os cidadãos e
entre estes e os governantes».
Na verdade, continua o texto, exige-se

salvaguardar «a liberdade dos indivíduos e dos
povos, em todas as suas expressões, cívicas,
culturais, morais e religiosas; caso contrário, não se
terá Paz; ainda mesmo que, porventura, a opressão
seja capaz de criar um aspecto exterior de ordem e
de legalidade, no fundo haverá um germinar
contínuo e insufocável de revoltas e guerras».
Um renovado apelo à paz vivido no quotidi-ano.
Realmente, a edificação da paz exige um
compromisso de todos.
Normalmente, olhamos para os conflitos como

algo longínquo ou dependendo da
responsabilidade de outros. Raramente nos
implicamos no gerar de litígios que, aos diversos
níveis, colocam a paz em risco.
O processo que leva à edificação da paz exige

uma verdadeira educação para a paz e passa pelo
compromisso nos pequenos gestos pessoais, na
relação inter-pessoal, na família, nas comunidades,
nas associações, no domínio político, ideológico e
na promoção da fraternidade bem fundamentada.
É tempo de cuidar dos critérios, dos valores, isto é,

do tecido que leva à paz e que todos somos
chamados a tecer. Todos estamos implicados.
Como sublinha o Papa Francisco, «o percurso para

a paz não implica homogeneizar a sociedade, mas
permite-nos trabalhar juntos» (FT. 228).
Aliás, «pode unir muitos nas pesquisas comuns,

onde todos ganham» (FT. 228. Na certeza de que
perante um certo objetivo comum, poder-se-á
contribuir com diferentes propostas técnicas,
distintas experiências, e trabalhar em prol do bem
comum» torna-se necessário «procurar identificar

Na verdade, «o caminho
para uma melhor convivência
implica sempre reconhecer a
possibilidade de que o outro
contribua com uma perspetiva
legítima, pelo menos em
parte, algo que possa ser
recuperado, mesmo que se
tenha equivocado ou tenha
agido mal» (FT. 228).
Reconhecendo que «o árduo

esforço por superar o que nos
divide, sem perder a
identidade de cada um,
pressupõe que em todos
permaneça vivo um
sentimento basilar de
pertença», somos interpelados
a «persistirmos na labuta por
favorecer a cultura do
encontro que exige que, no
centro de toda a ação
política, social e económica,
se coloque a pessoa humana,
a sua sublime dignidade e o
respeito pelo bem comum»
(FT. 232).
Unir o presépio à edificação

da Paz. Realmente celebrar
neste primeiro dia do ano a
Solenidade de Nossa Senhora
Mãe de Deus e o compromisso
pela Paz, interpela-nos a
percorrer os caminhos que
levam à Paz. Desde logo
reconhecer que esta, sendo
uma tarefa de todos, é antes
de mais um dom divino a ser
implorado.
De facto, o nascimento de

Jesus de Nazaré é anunciado
pelos Anjos na proclamação
que desperta para dar glória
Deus e Paz aos homens que
Ele ama. Jesus Cristo é
anunciado como o Príncipe
da Paz.
(cont)



bem os problemas que atravessa uma sociedade,
para aceitar que existem diferentes maneiras de
encarar as dificuldades e resolvê-las».

D. João Lavrador



SERVIÇO RELIGIOSO | FORNELOS
Dia Hora Intenções

Segunda
15 10:30

15:00

Santo Amaro:
 Santo Amaro – Promessa de Maria Clarinda Gomes Alves.
 Sermão – Promessa de Maria Clarinda Gomes Alves.

Quarta
17 19:00

Início do Tríduo:
 Eusébio de Sousa e Armindo dos Reis Pais – m. c. Júlio Leitão Pais.

Quinta
18 19:00  Eucaristia.

Sexta
19 19:00  Eucaristia.

Sábado
20

18:00

Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;
 Emília Puga Lopes e Manuel Araújo Soares Barbosa - m.c. Família
(pg);

 Teresa de Jesus da Silva Oliveira (75/100) - m.c. Filhas (pg);
 Domingos Afonso Vieira e José Carlos Pais Vieira (4/10) - m. c.
Esposa (pg);

 João de Sousa Pais (11/12) - m. c. Esposa (pg);
 Eusébio da Silva de Sousa (2/10) – Rol (pg);
 Vº Aniv. – Deolinda Pereira Gomes e Júlio Correia Dias – m. c.
bisneta Rita;

 XIº Aniv. – Júlio de Araújo Lopes Vieira – m. c. Família;
 Nuno Miguel Sousa Araújo, Susana Maria Oliveira Silva Sousa
Araújo e José Cerqueira Alves – m. c. Família (pg);

 Lourenço Baptista Malheiro Vieira, Arminda Araújo Oliveira e José
Lopes Castro – m. c. Manuel Oliveira;

 Rosa Martins Gonçalves (aniv. nas) e José Gonçalves Pereira – m.
c. filha Maria Dina (pg);

 Ao Senhor – m. c. Emília Oliveira;
 José Afonso Pinto e Maria Fernandes Correia – m. c. neta Emília;
Maria Alves e Marido – m. c. filha Conceição;
Maria Angelina Lurdes Magalhães Vieira Antunes e Marido – m. c.
Nora;

 Nossa Senhora dos Caminhos e todos os Santos – m. c. Conceição
Abreu Araújo;

 Santa Rita de Cássia – m. c. Conceição Abreu Araújo;
 Almas do Purgatório – m. c. Conceição Abreu Araújo;
 Custódia de Jesus Lopes Gonçalves e Vítor Vieira Lopes – m. c.
Madalena da Gaiva (pg);

 São Sebastião – m. c. Madalena da Gaiva (pg);
Missas de Rol: (10).

Domingo
21

08:15
15:00

Domingo III do Tempo Comum

Igreja Paroquial: Povo de Deus.
Conclusão do Tríduo:
 Casimira Gonçalves de Brito (aniv.) e João Fernandes Pereira – m.
c. Família;

 VIº Aniv. - André Filipe Pais Vieira – m. c. Pais;
 Vº Aniv. – Emília de Sousa Lopes – m. c. filha Lurdes;
 São Vicente – Promessa de Agostinho Reis de Brito (pg);
 Santíssimo Sacramento – Promessa de Agostinho Reis de Brito (pg).
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responsável sobre o compromisso de se manter como Associado.

Boa Semana.

Dia Hora Intenções

Quarta
17 18:00  Alfredo de Passos Rodrigues – m.c. filha Fernanda.

Domingo
21

09:30

Domingo III do Tempo Comum

 Alfredo de Passos Rodrigues e filho Vítor – m.c. Esposa;
 José Araújo Vieira (9/10) – m.c. Esposa (pg);
 Familiares de Serafim Brandão;
 VIº Aniv. – Alcinda da Conceição Coelho Pereira e Marido (pg);
 Santíssimo Sacramento – m. c. Custódia Castela;
 José dos Santos Lima (aniv. fal) – m. c. Custódia Castela;
 José de Castro Vieira e Custódia Gonçalves Fernandes – m. c.
Esposa;

 José Maria Lobato Correia e Emília Pinto (98/100) – m. c. Família;
 João da Costa Vicente da Silva (30/32) – Rol (pg);
 Maria de Lima Dias (25/40) – Rol (pg);
 Maria Lopes Vieira (10/20) – Rol (pg);
 Marisa Andreia Lima Sousa Oliveira (59/81) – Rol (pg).
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